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TEMAS EM DEBATETEMAS EM DEBATE
 Ensino Fundamental

• Acesso, permanência e inclusão, p
• Monitoramento da aprendizagem
• Financiamento

V l i ã fi i l• Valorização profissional

 Educação Integral
• Princípios da Proposta Pedagógica
• Organização curricular

 Educação Integral

• Organização curricular

 Educação de Jovens e Adultos
• Implementação de políticas e do processo de ensino 
e de aprendizagem

ç

e de aprendizagem



Considerações preliminaresConsiderações preliminares

 Constituição Federal/88 estabelece a elaboração do Constituição Federal/88 estabelece a elaboração do
PNE (art. 214)

Pl M i i l d Ed ã d C G d /MS Plano Municipal de Educação de Campo Grande/MS
(Lei nº 4.608/2007)

 Política de Educação para Rede Municipal de Ensino de
Campo Grande/MS.

 O Projeto de Lei PNE/ 2011 – 2020 (PL 8035/2010)



Analiso as temáticas em pauta para estaAnaliso as temáticas em pauta para esta
audiência pública, tendo como referência a
consolidação da democracia no âmbito
educativo o desenvolvimento integral doseducativo, o desenvolvimento integral dos
alunos como indivíduos históricos
singulares e como membros de
comunidades sociais pluraiscomunidades sociais plurais.



Ensino FundamentalEnsino FundamentalEnsino FundamentalEnsino Fundamental



Meta 2Meta 2-- PNE PNE 
UNIVERSALIZAR O ENSINO FUNDAMENTALUNIVERSALIZAR O ENSINO FUNDAMENTALUNIVERSALIZAR O ENSINO  FUNDAMENTALUNIVERSALIZAR O ENSINO  FUNDAMENTAL

Mais que universalizar há a necessidade da qualidade naMais que universalizar, há a necessidade da qualidade na
aprendizagem, garantindo políticas de:

1. acesso, permanência (políticas afirmativas – interface com
a saúde e assistência social) e inclusão;

2. monitoramento da aprendizagem;

3. financiamento;

4. valorização profissional.



LDBEN/96LDBEN/96LDBEN/96LDBEN/96

Art. 32

 Domínio da leitura, da escrita e do cálculo;
compreensão do ambiente natural, do sistema político,
da tecnologia, das artes e dos valores sociais.

A i i ã d h i t h bilid d Aquisição de conhecimentos e habilidades.

 Fortalecimento dos vínculos familiares Fortalecimento dos vínculos familiares.



11-- ACESSO, PERMANÊNCIA E ACESSO, PERMANÊNCIA E 
INCLUSÃOINCLUSÃO

““NENHUM A MENOS”NENHUM A MENOS”



 Garantir vagas a todas as crianças, jovens e adultos,
reordenando a oferta, estabelecendo regime de

l b ã t d i t d icolaboração entre redes e sistemas de ensino.

 Adequar os currículos à necessidade dos alunos,
primando pela relevância social dos conteúdos e
pela educação para o trabalho aos jovens e adultospela educação para o trabalho aos jovens e adultos.

 Articular o ensino regular ao Atendimentog
Educacional Especializado (AEE).



22-- MONITORAMENTO MONITORAMENTO da aprendizagemda aprendizagem
INDICADORESINDICADORES EDUCEDUCACIONAISACIONAIS

OSOS ASPECTOSASPECTOS QUEQUE FUNDAMENTAMFUNDAMENTAM AA EDUCAÇÃOEDUCAÇÃO
CONTRIBUEMCONTRIBUEM PARAPARA AA CONSTRUÇÃOCONSTRUÇÃO DEDE NOVASNOVAS
RELAÇÕESRELAÇÕES QUEQUE POSSIBILITAMPOSSIBILITAM OO ENFRENTAMENTOENFRENTAMENTO DASDAS
CONTRADIÇÕES,CONTRADIÇÕES, INCERTEZASINCERTEZAS EE TRANSITORIEDADETRANSITORIEDADE DADA
SOCIEDADESOCIEDADESOCIEDADESOCIEDADE..



QUALIDADE EDUCACIONAL & RENDIMENTO

PROVA BRASILPROVA BRASIL ESCOLASESCOLASPROVA BRASILPROVA BRASIL ESCOLASESCOLAS

PROCICIÊNCIAPROCICIÊNCIA % DE APROVAÇÃO DO EF% DE APROVAÇÃO DO EFÇÇ

ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO DAÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO DAÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO DA ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO DA 
EDUCAÇÃO BÁSICA (IDEB)EDUCAÇÃO BÁSICA (IDEB)



ANÁLISE DOS RESULTADOS DOANÁLISE DOS RESULTADOS DOANÁLISE DOS RESULTADOS DO ANÁLISE DOS RESULTADOS DO 
IDEBIDEB

 Monitoramento individual do aluno.
 Orientação para o planejamento voltado à

qualidade da educação.
 Aprimoramento do processo de avaliação.
 Redução da defasagem idade/ano Redução da defasagem idade/ano.
 Procedimentos de inclusão.
 Mobilização da família quanto à aprendizagem dos

alunos.



DESAFIODESAFIO: CONCILIAR A REDUÇÃO DOS : CONCILIAR A REDUÇÃO DOS 
ÃÃPERCENTUAIS DE REPROVAÇÃO E DE ABANDONO PERCENTUAIS DE REPROVAÇÃO E DE ABANDONO 

GARANTINDO O  DIREITO QUE TODAS AS GARANTINDO O  DIREITO QUE TODAS AS 
C Ç S ÊC Ç S ÊCRIANÇAS TÊM EM APRENDER CRIANÇAS TÊM EM APRENDER 

APRENDIZAGEMAPRENDIZAGEMAPRENDIZAGEMAPRENDIZAGEM
RENDIMENTORENDIMENTO

APRENDIZAGEMAPRENDIZAGEMAPRENDIZAGEMAPRENDIZAGEM



“[...] suas almas moram na casa do amanhã que não podes visitar[...] suas almas moram na casa do amanhã que não podes visitar 
nem em sonhos. [...] a vida não caminha para o passado [...]” 

KAHLIL GIBRAN



FINANCIAMENTO E FINANCIAMENTO E 
ÃÃFISCALIZAÇÃOFISCALIZAÇÃO

 Determinação da origem dos recursos e da
área em que devem ser investidos.q

 Autonomia dos recursos da educação aoç
ordenador da pasta.

 Maior organização e conhecimento dos
conselhos de controle social.

 Ampliar o investimento para, no mínimo,
10%.



44-- VALORIZAÇÃOVALORIZAÇÃO44 VALORIZAÇÃO VALORIZAÇÃO 
PROFISSIONALPROFISSIONAL



PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃOPROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO
 Qualidade na formação inicial e continuada.

 Políticas com investimentos garantidos para
formação continuada nas redes públicas deformação continuada nas redes públicas de
ensino.

 Definição de plano de cargos e carreiras,
i d t t ti id d lvisando aumentar a atratividade pela

profissão.



Educação IntegralEducação IntegralEducação IntegralEducação Integral



META 6 META 6 –– PNEPNE
OFERECER EDUCAÇÃO EM OFERECER EDUCAÇÃO EM 

TEMPO INTEGRALTEMPO INTEGRAL



CAMPO GRANDE/MS – IMPLANTAÇÃO DECAMPO GRANDE/MS IMPLANTAÇÃO DE 
ESCOLAS PÚBLICAS EM TEMPO 

INTEGRALINTEGRAL

1998 – Escola Agrícola – oferece o ensino
fundamental e o ensino médio. Desenvolve
uma proposta técnico-agrícola para ap p g p
educação do campo. (UCA).



• 2008 – Programa Mais Educação, atendendo
12 l b i IDEB if i d12 escolas com baixo IDEB, na periferia da
cidade.

• 2009 – Implantação de duas Escolas de
T I t l t i lTempo Integral com proposta curricular
diferenciada. “O direito de aprender bem”.
(Pedro Demo, 2008).



PROPOSTA DAS ETIs DE CAMPOPROPOSTA DAS ETIs DE CAMPOPROPOSTA DAS ETIs DE CAMPO PROPOSTA DAS ETIs DE CAMPO 
GRANDE/MSGRANDE/MS

Espaços de  Espaços de 
convivência 
informal

convivência  
formal

Acontecem na 
f íli

Realizados nas 
i tit i õfamília e na 

comunidade
instituições 
escolares



1- Princípio do educar pela pesquisa:p p p q
conhecer, experimentar, construir suas teorias.



2- Princípio da aprendizagem interativa:
interação entre os sujeitos; aprendizageminteração entre os sujeitos; aprendizagem 
para  a vida.



3- Princípio do desenvolvimento da fluência3 Princípio do desenvolvimento da fluência 
tecnológica: apropriar-se da utilização dos 
recursos tecnológicos disponíveis narecursos tecnológicos disponíveis na 
sociedade.



4- Princípio da inserção crítica da realidade:ç
promover valores essenciais  à vida dos alunos, 

como respeito, amizade, solidariedade, entrecomo respeito, amizade, solidariedade, entre 
outros.



5- Princípio da Educação Ambiental:ç
valorizar o ambiente social, criando condições
para a sustentabilidade.para a sustentabilidade.



66-- PrincípioPrincípio dada GestãoGestão DemocráticaDemocrática::
promo erpromo er aa participaçãoparticipação ee aa a tonomiaa tonomia nanapromoverpromover aa participaçãoparticipação ee aa autonomiaautonomia nana
elaboraçãoelaboração dodo ProjetoProjeto PolíticoPolítico PedagógicoPedagógico
dada escolaescola..



ORGANIZAÇÃO CURRICULARORGANIZAÇÃO CURRICULAR

 Os Tempos de Estudo nos diferentes
ambientes de aprendizagem garantem osp g g
conhecimentos da Base Nacional Comum
e da Parte Diversificadae da Parte Diversificada.



 A organização curricular em ambientes A organização curricular em ambientes
de aprendizagem, necessita de espaços
educativos e de estrutura físicaeducativos e de estrutura física
adaptada a ela.

 Permanência diária de oito horas e meia
do aluno na escolado aluno na escola.

 Os alunos com dificuldades de
aprendizagem permanecem na escolap g p
mais uma hora.



METODOLOGIA DA ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL

PROBLEMATIZAÇÃO AULA MOBILIZADORA PESQUISAS, PROJETOS, 
VISITAS TÉCNICAS  Ç VISITAS TÉCNICAS, 

PRODUÇÕES INDIVIDUAIS 
E COLABORATIVAS

NOVAS PROBLEMATIZAÇÕES, 
NOVAS PESQUISAS, NOVOS 

TEMAS E PROJETOS
ANÁLISE E REFLEXÃO DA  E 

INSERÇÃO CRÍTICA DA TEMAS E PROJETOS Ç
REALIDADE

APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA ‐ MUDANÇA
DE POSTURA FRENTE AO PROBLEMA



EDUCAÇÃO INTEGRAL DE Ç
QUALIDADE

 Interdisciplinaridade;

 foco na aprendizagem do aluno;

professor como mediador e pesquisador do
ensino e da aprendizagem;p g ;

aluno como pesquisador e autor;p q

quebra de paradigmas na metodologia
tradicional.



AMBIENTES DE APRENDIZAGEM AMBIENTES DE APRENDIZAGEM 
Metodologias mediadas peloMetodologias mediadas peloMetodologias  mediadas pelo Metodologias  mediadas pelo 

professorprofessor

. Espaços de produção e p ç p ç
reconstrução de 
conhecimentos 
significati ossignificativos.



• Ruptura do modelo• Ruptura  do modelo 
de aula fragmentado.

Aulas com• Aulas com 
comprovações    

científicas.



• Possibilidade de construção de conhecimentos 
significativos e transformadores das realidadessignificativos e transformadores das realidades 
individual e social dos alunos.



.. AmbientesAmbientes dede aprendizagemaprendizagem ee currículocurrículo
integradointegrado



Ed ãEd ã bi t lbi t l i í ii í i dd•• EducaçãoEducação ambientalambiental comocomo princípioprincípio dede
qualidadequalidade dede vidavida ee cidadaniacidadania



••ApropriaçãoApropriação dodo conhecimentoconhecimento historicamentehistoricamenteApropriaçãoApropriação dodo conhecimentoconhecimento historicamentehistoricamente
produzidoproduzido porpor meiomeio dodo estudoestudo ee dada pesquisapesquisa



Valorização da arte esporte/movimento eç p
da cultura



CURRÍCULOCURRÍCULO 
INFORMATIZADOINFORMATIZADO

Sistema IntegraEducaSistema IntegraEduca







• Arquivo aberto (editável)

Tipos de atividades:
• Arquivo aberto (editável)

• Arquivo compilado

• Aplicativos (executáveis-Word, Excel, 
Power Point)

• Aplicativos (online)• Aplicativos (online)

• Link - contendo até 3 URLs mais o editor
• Blogspot.com(Google)

• Wiki

• E-mail(G-mail)• E-mail(G-mail)

• Comunicador(Google-Talk)

• Fórum (Google Groups)

• Vídeo on line(You Tube)

• Álbum de fotos (Picasa)







Ed ã d JEd ã d JEducação de Jovens e Educação de Jovens e 
AdultosAdultosAdultosAdultos



META 9 META 9 –– PNEPNE
ELEVAR TAXA DE ALFABETIZAÇÃOELEVAR TAXA DE ALFABETIZAÇÃOELEVAR TAXA DE ALFABETIZAÇÃOELEVAR TAXA DE ALFABETIZAÇÃO

QUALIDADE NA EDUCAÇÃO DE QUALIDADE NA EDUCAÇÃO DE 
JOVENS E ADULTOS (EJA) JOVENS E ADULTOS (EJA) 

 Maior valorização do ensino da EJA, pela
escola e pelos profissionaisescola e pelos profissionais.

 Metodologia que garanta a relevância social
do estudo aos jovens e adultos.

 Acesso à formação profissional evitando a Acesso à formação profissional, evitando a
evasão.



 Projetos que garantam a continuidade de
estudos, após a alfabetização de jovens e, p ç j
adultos.

 Implementar políticas de atendimento a
saúde, assistência social e aos jovens em
it ã d isituação de risco.

 Políticas especiais para alunos com idade
entre 15 e 17 anos, por exemplo, Travessia do
Jovem Estudante (TRAJE)Jovem Estudante (TRAJE).



“Vi como um ano de escola muda uma criança eVi como um ano de escola muda uma criança, e

como anos de escola transformam o futuro dessa

criança. Assisti o poder da educação de tirar

famílias da pobreza, evitar que bebês morressem e

que meninas vivessem em regime de escravidão Eque meninas vivessem em regime de escravidão. E

vivi tempo suficiente para ver uma geração de

crianças, armadas com educação, erguer uma

nação”. (Machel, in: Relatório da UNICEF -

Situação Mundial da Infância 2001)Situação Mundial da Infância, 2001).



Educação Educação –– investimento necessário investimento necessário 
para desenvolvimento socialpara desenvolvimento socialpara desenvolvimento socialpara desenvolvimento social

O investimento na criança é uma das 
decisões mais sábias que um líderdecisões mais sábias que um líder 
pode tomar. 



MUITO OBRIGADA!MUITO OBRIGADA!MUITO OBRIGADA!MUITO OBRIGADA!

PROFª. Ma. MARIA CECILIA AMENDOLA DA MOTTA
SECRETÁRIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃOSECRETÁRIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

faleconoscosemed@gmail.comfaleconoscosemed@gmail.com


